
Relatório de Atividades 2024
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Conscientes que não é fácil trabalhar assiduamente de forma 

altruísta e voluntária, temos conseguido estar no terreno quase que 

metade dos dias do ano, o que em termos de estatísticas, quer no 

tipo de lixo que ocorre, nas condições meteorológicas, no estado do 

mar e direção do vento... os dados e conteúdos que obtemos 

continuam a ser muito importantes para o estudo que estamos a 

desenvolver.

Apesar de não termos conseguido em 2024 executar tantas ações 

como noutros anos, continuámos em 2024 a estar muito presentes e 

focados na missão de proteção dos Oceanos e assim continuaremos 

no futuro.

Apelamos a que mais voluntários se juntem à causa, pois nem que 

sejam três ou quatro ações por ano, já serão uma ajuda aos 

voluntários mais regulares, que por motivos pessoais/profissionais 

nem sempre conseguem estar disponíveis.

Uma mensagem desafio para os mais jovens se juntarem a nós, em 

ações de limpeza do nosso litoral, pois serão eles que mais sentirão 

os efeitos deste flagelo da poluição marinha e do plástico nos 

Oceanos. “

A ideia formulada no ano passado, onde constatámos que o número 

de ações que efetuamos por ano (média 174 ações/ano nos últimos 

seis anos) mostram ser suficientes para controlar, avaliar e remover
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grande parte do lixo marinho que ocorre no litoral de Sintra, Cascais e 

Oeiras durante o ano (nas zonas não concessionadas).

Em 2025 vamos colocar em prática e finalizar algumas novas ideias e 

projetos… novas estratégias, principalmente para tentar chegar aos 

que têm obrigações, poder, capacidade de decisão e meios para agir. 

Uma grande aposta para 2025 é editar o livro “UM GRITO VINDO 

DOS OCEANOS” onde vamos apresentar todo o trabalho e estudos do 

lixo marinho efetuados nos últimos 10 anos (2014 a 2024). 

O facto de andarmos assiduamente no mar, podermos observar e 

constatar o que se passa na realidade, dá-nos alguma experiência e 

conhecimentos para que possamos ter ideias e soluções que possam 

contribuir para melhorar significativamente muitos dos problemas 

existentes. 

Este novo ano, uma das nossas grandes apostas, será tentar chegar a 

decisores, apresentando o nosso trabalho, dados e argumentos que 

sustentem a realidade dos problemas (aquilo que temos vindo a dizer 

há anos e que é ignorado…)

O relatório de 2024 será mais sucinto em relação aos anos anteriores, 

focando-se mais em valores e algumas situações que nos parecem 

mais pertinentes destacar. 

Garantidamente podíamos ter feito muito mais e melhor… este é o 

“Relatório de Atividades 2024” da associação ambiental CASCAISEA
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Iniciamos este relatório exatamente com os Agradecimentos 

habituais, pois nada do que aqui apresentamos e do que fizemos no 

mar teria sido possível sem o apoio incondicional dos nossos 

parceiros, apoiantes, entidades, autoridades e voluntários.

A TODOS MUITO OBRIGADO

ECOBRENT, FORD PORTUGAL, GRUNDFOS, MARINA DE CASCAIS e a 

YAMAHA MARINE - CLEAN THE SEA que nos permitiram existir e ser 

tão assíduos e interventivos. 

AUTORIDADE MARÍTIMA NACIONAL 

A CASCAISEA volta a agradecer o importante apoio prestado pela 

Autoridade Marítima Nacional, Capitania do Porto de Cascais, ao 

Exmo. Senhor Capitão do Porto de Cascais José Manuel Marques 

Coelho Capitão-de-fragata, pelo reconhecimento, confiança e 

celeridade nas respostas e respetivas autorizações para as várias 

ações efetuadas, na nossa área.

Também a outras empresas que pontualmente trabalharam ao nosso 

lado contribuindo para o sucesso das nossas ações ANTHIA DIVING 

CENTER, BPI, CARLSBERG, JPC SOCIEDADE AGRÍCULA LDA, 

PTWEBSITE, TERRAINCÓGNITA, YACHTWORKS.

4



R
e

la
tó

ri
o

 d
e

 A
ti

vi
d

a
d

e
s

   
   

  2
0

2
4

Aos vários Municípios (área Ambiente), Capitanias, Administração de 

Portos, Pilotos da Barra, Docapesca e a muitas outras entidades e 

autoridades com quem colaborámos (mesmo que pontualmente) por 

todo o país.

Um agradecimento muito especial aos membros dos órgãos sociais 

da CASCAISEA António d’Orey Capucho, Luiza Correia de Mello, 

Pedro Jordão, Pedro Amorim Lopes, Rita Sobreira, Susana Garcia, 

Tucha Candeias e também aos mais recentes Catarina Fanado e 

Nuno Albuquerque. 

 

Por fim a todos os associados, amigos, conhecidos e mesmo 

desconhecidos que de alguma forma fizeram parte das nossas ações 

e tanto contribuíram para a nossa MISSÃO na defesa dos Oceanos.
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Juntos na MISSÃO
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ECOBRENT

O nosso apoio mais antigo, quem nos garante o combustível 

para as nossas ações. Mar. 2019

JUNTOS NA MISSÃO

FORD PORTUGAL

ECOBRENT

CLEAN THE SEA

MARINA DE CASCAIS

GRUNDFOS

Para que possamos continuar a nossa MISSÃO precisamos de estar 

junto dos melhores, daqueles que nos garantem agir com tanta 

assiduidade na terra e no mar, muito do sucesso dos nossos 

resultados passa exatamente por estes grandes apoios. 

FORD

Junto com a MCoutinho, quem nos disponibiliza a viatura Ford 

Ranger para as nossas ações. Mar. 2020

CLEAN THE SEA YAMAHA MARINE

Quem nos disponibiliza a embarcação, motores e combustível 

para as nossas ações de mar. Jul. 2021

MARINA DE CASCAIS

Quem nos garante parqueamento da embarcação, carro… 

melhor acessibilidade para as nossas ações no mar. Out. 2021

GRUNDFOS

Parceiro no terreno e apoio financeiro, para que possamos 

adquirir novas ferramentas e pagar as despesas da Associação. 

Out. 2024
7
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• Anthia Dive Center

• BPI

• Câmara Municipal de Almada

• Câmara Municipal de Cascais

• Câmara Municipal de Lisboa

• Câmara Municipal de Sesimbra

• Capitania do Porto de Cascais

• Capitania do Porto de Faro

• Capitania do Porto de Lisboa

• Capitania do Porto de Setúbal e Sesimbra

• Carlsberg

• Centro de Recuperação de Animais Silvestres (Lisboa)

• Clean the Sea da Yamaha Marine

• Corsair

• Docapesca

• Ford Portugal

• Fujitsu

• Grundfos

• ISN

• JPC Sociedade Agrícola Lda

• Marina de Cascais

• Mcoutinho

• Pilotos da Barra

• Porti Nauta

• Porto de Lisboa

• Pure Lake Life

• Superbrands

• Terra Incógnita

• Yachtworks Cascais

Ao fazermos ações, precisamos do apoio de entidades e autoridades 

que nos ajudem a realiza-las, não só em autorizações, como em todo 

o tipo logística que nos garanta o sucesso das mesmas.

Junto apresentamos algumas entidades, autoridades e empresas 

que este ano nos ajudaram de alguma maneira.
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Atentos e preocupados

9



R
e

la
tó

ri
o

 d
e

 A
ti

vi
d

a
d

e
s

   
   

  2
0

2
4

Sendo a nossa MISSÃO “Defender os Oceanos”, não conseguimos ficar 

indiferentes quando constatamos que entidades oficiais como ICNF, uma 

das que mais devia zelar pela proteção dos Oceanos e pela vida marinha 

mostre uma total apatia, desconhecimento e incongruência da forma 

como gere alguns assuntos que ocorrem no nosso litoral.

ATAQUES (ou interação) DE ORCAS no nosso litoral

Desde 2020 que há registos de ataques e interações de orcas com 

veleiros no nosso litoral. 

Esta espécie de golfinho de grande porte, outrora conhecido como Roaz-

de-bandeira (no nosso litoral) sempre frequentou o nosso mar, mas nas 

interações apenas mostrava curiosidade e brincadeira.

Hoje, existem cerca de duas dezenas de orcas com comportamentos 

estranhos e alguma agressividade contra os veleiros, tendo como foco 

quebrar o leme. Situação que, mais cedo ou mais tarde vai terminar da 

pior maneira.

Em 2020 eram apenas 3 orcas a ter este comportamento, falou-se muito 

mas nada foi feito…

Sendo evidente que o homem não vai deixar de navegar, de usufruir os 

recursos marinhos, há que tomar medidas para que o homem e as orcas 

possam coabitar, sem grande prejuízo para ambos.

ATENTOS E PREOCUPADOS
críticas, alertas, denúncias e queixas

10
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Hoje cada um faz o que bem entende, usa o que quer e bem lhe 

apetece, pois não há controle possível… o certo é que deixou de haver 

tantos relatos de interações e ataques (nada tem a ver com qualquer 

intervenção das entidades competentes) quem usa meios ilegais (para 

defesa pessoal e da embarcação) não vai relatar o que fez e observou… 

há imagens de pessoas a arpoar e dar tiros nas orcas…

Isto porquê? Porque quem gere estes assuntos não conhece os 

animais, não faz a mínima do que é estar no mar, nem tem noção do 

que um homem do mar é capaz de fazer para se proteger.

Concluindo, Sim… são as orcas que vão perder esta batalha!

FOCA CINZENTA 5 MESES NO LITORAL PORTUGUÊS, uma vergonha!

Em junho deste ano foi observada pela primeira uma foca-cinzenta no 

litoral do Norte de Portugal continental, assunto que passou a notícia.

Esta foca começou a descer o litoral com várias paragens e 

permanência (mais perlongadas) em varias zonas do país com Aveiro, 

Cascais, Portinho da Arrábida, Ria Formosa e por último Guadiana.

5 CINCO MESES no nosso litoral.

Nas últimas observações a foca, já tinha o dorso repleto de algas, 

(demonstra bem o desenquadramento e costumes do seu habitat 

natural) situação muito preocupante para a saúde do animal, altera as 

proteções naturais e o isolamento térmico) .
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opinião de alguns biólogos que acompanharam de perto algumas 

monitorizações, a foca já aparentava alguma debilidade da forma 

como se deslocava em terra, movendo-se apenas sobre o flanco 

direito.

A foca devia ter sido resgatada de imediato e devolvida a uma das 

zonas onde habita esta espécie, Norte da Europa (como a Irlanda…).

Nós não conseguimos ficar inertes (sem autorização) deslocámo-nos 

a Vila Real de Santo António para tentar resgatar o animal e levá-lo 

ao Zoomarine, onde têm condições e meios para restabelecer e 

devolver o pinípede a um dos países de origem.

Infelizmente o Zoomarine (concordando e estando abertos a esta 

solução) informou-nos que o ICNF não autorizou receberem o 

animal, pelo que, desistimos da operação.

É triste constatar que pessoas que escolheram a profissão errada 

tenham poder de decisão e circunscrevam a vida destes tristes 

animais que por alguma razão tiveram o azar de dar à nossa costa.

AVES MARINHAS

Foram pouco os casos em que interviemos, apenas gaivotas e 

gansos-patolas (alcatrazes), levámo-los como é habitual ao Centro de 

Recuperação de Animais Silvestres.

Continuamos a ser contactados por civis, que após contactarem as 

entidades “ditas responsáveis” pelo ambiente, nada fizeram… 

12
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Permanece neste país a grave situação de não haver lugar onde 

entregar os animais arrojados após horas de expediente e fins-de-

semana.

CETÁCEOS

Tendo nós pessoas que já participaram em estudos, teses, artigos 

científicos, expedições e campanhas para a proteção de cetáceos, 

estes animais continuam a despertar-nos muito interesse. 

Aproveitamos nas nossas ações, quando observamos cetáceos, 

registar o maior número de conteúdo e informação possível, para 

que mais tarde possamos trabalhar ou ter argumentos para poder, 

opinar, discutir, defender estas espécies de animais que ocorrem na 

nossa costa.

Desde a identificação das espécies, número de indivíduos, se existem 

crias, tipo de comportamento, rumo de deslocação, são alguns desses 

dados…

Também fazemos (muito esporadicamente) algumas deslocações 

para observar golfinhos, é uma maneira de brindar aqueles que 

connosco colaboram de forma altruísta e voluntária durante todo o 

ano na remoção de lixo marinho.

Ainda não aconteceu, mas já está falado nas escolas (onde fazemos 

palestras) que vamos premiar com saídas para observar golfinhos os 

alunos que apresentarem bons trabalhos sobre os Oceanos e 

sustentabilidade.

13
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Continuamos atentos e a chamar a atenção a vários crimes ambientais 

que se cometem em Cascais (um pouco por todo o país).

Há crimes que se repetem todos os anos, mas vive-se numa era de 

muito “show off” o importante é mostrar grandeza, juntar muita gente 

e “brilhar” independentemente dos efeitos colaterais.

Para que fique escrito no nosso relatório, teremos mais uma vez o 

cuidado de o fazer chegar a quem de direito.

O ambiente em Cascais mostra andar perdido e desfocado da 

realidade, nada entende de mar, parece que quem o gere não pensa…

Há vários anos que sugerimos à CMC que deviam elaborar um 

“Protocolo para eventos sustentáveis” para todo o tipo de eventos e 

depois era só segui-lo.

O que vemos é, a cada ano que passa a situação piora, só há uma 

prioridade no Município de Cascais é trazer multidão à terra aquando 

dos grandes eventos.

CRIMES CONSENTIDOS
poluição, confetes… muito “show off” e pouca preocupação 

ambiental

14
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vinhas perdeu a bandeira azul há vários anos… devido à má qualidade 

das águas. O município não tratou do problema mas organiza provas 

de relevo mundial como o Ironman (com milhares de participantes) 

que iniciam a prova na praia do Peixe (Ribeira). 

Já aconteceu na praia da Duquesa, ter a bandeira vermelha içada 

(devido ao nível de poluição) e colocaram uma boia para os atletas 

rondarem  a cerca de 50 metros de onde estava a sair o esgoto… 

alertámos na altura.

Nos eventos municipais não se aproveita para informar e sensibilizar a 

população… tudo é permitido, mal se vê um reforço de contentores de 

lixo… o mesmo é deixado por todo o lado… e todo o canto serve de 

urinol…

Como não bastassem os copos de plástico (que continuam a ser 

largados para o chão e para o mar), os confetes de plástico (que já 

deviam ter sido proibidos) em poucos segundos na passagem de ano 

acabam por conspurcar todo o litoral de lixo…

No dia seguinte, parecendo que há uma preocupação ambiental, o 

município mostra que “limpa”, dezenas e dezenas de funcionários… e 

com sopradores “varrem tudo para debaixo do tapete”… empurram 

todo o lixo para caleiras ou condutas de águas pluviais… TUDO VAI 

PARAR AO MAR!

Nós que não vivemos do “Show off”, removemos lixo do litoral e do 

fundo do mar, não podemos ficar calados!

15
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ARROJAMENTOS

Apesar de atentos e disponíveis para colaborar nos arrojamentos, foi 

um ano em que raramente fomos contactados para intervir ou ajudar 

na avaliação, identificação e remoção de organismos marinhos  

(animais) que deram à costa.

Todos os casos, quer de cetáceos quer de aves marinhas em que 

intervimos, fomos contactados por civis ou amigos.

Existem várias organizações a trabalhar nos vários tipos de 

arrojamentos, não é a nossa área, apenas como andamos mais no 

terreno e temos alguns meios que a maior parte dessas organizações 

podemos na nossa área ser uma mais valia para que não se perca o 

conteúdo destas ocorrências, ou mesmo salvar os animais.

Continuaremos a estar disponíveis, dentro da nossa disponibilidade, 

meios e conhecimentos. 
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A destacar em 2024

17



R
e

la
tó

ri
o

 d
e

 A
ti

vi
d

a
d

e
s

   
   

  2
0

2
4

PRESIDENTE CARLOS MOEDAS
marca a diferença

Não podemos deixar de destacar a atenção do Presidente da Câmara 

Municipal de Lisboa, Dr. Carlos Moedas ao telefonar para o telemóvel 

pessoal do Miguel Lacerda (no dia 11 de abril) para felicitar, valorizar 

e agradecer a todos os voluntários da CASCAISEA a iniciativa que 

tivemos na limpeza da zona do Cais das Colunas – Terreiro do Paço, o 

Presidente colocou disponibilizou os serviços e contactos da CML para 

futuras ações.

MUITO OBRIGADO

Foi a primeira vez, desde que existe a nossa Associação que um 

Presidente de Câmara teve o cuidado e a simpatia de tomar tal 

atitude. Não é disso que procuramos, mas valorizamos muito as 

pessoas que marcam a diferença pela ética, bom senso, simpatia e 

gratidão.

Não podemos também deixar de agradecer ao antigo Capitão do 

Porto de Cascais Paulo Agostinho, quem nos informou da situação 

em que se encontrava essa zona.

Nas duas ações aqui realizadas removemos 78 sacos de lixo, sendo a 

maior parte do lixo película plástica de embalar paletes de carga dos 

navios, e toalhetes, largados pelas etares.
18
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4740 MILHAS PELA COSTA

a remover lixo

Como acontece todos os anos com o nosso GRANDE parceiro no mar 

“CLEAN THE SEA” da Yamaha Marine, levou a que tenhamos agido e 

participado em eventos noutros locais do nosso litoral.

É bom referenciar que o movimento “CLEAN THE SEA” foi criado em 

Portugal pela Yamaha Marine em 2019 (Miguel Lacerda é o 

Embaixador), neste momento já existe em grande parte dos países da 

Europa. Em breve estará espalhado por todo o mundo onde a marca 

Yamaha se faz representar. Estamos juntos com aqueles que fazem 

parte da solução dos problemas.

Esta presença não só serve para promover produtos, mas para 

sensibilizar e consciencializar os concessionários, colaboradores e 

clientes, criando oportunidades para os envolver em ações de 

remoção de lixo por todos os locais por onde passamos (e respetivos 

percursos).

Este ano fizemos duas grandes viagens: 

1. . Capelli Weekend 2024 de Cascais – Olhão – Vila Real de Santo 

António – Pomarão (guadiana) e regresso a Cascais 440 milhas 

náuticas

2. . Boat Show Vilamoura 2024 de Cascais – Vilamoura e regresso a 

Cascais 300 milhas náuticas
19
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Este ano juntou-se a nós mais um importante parceiro “Poul Due 

Jensen GRUNDFOS FOUNDATION”

Trata-se de uma empresa Dinamarquesa, multinacional (das maiores 

do mundo) em fabrico, distribuição e montagem de bombas de água.

A GRUNDFOS está sediada em Portugal, na Quinta da Fonte em 

Oeiras.

Trata-se de uma empresa e um excelente exemplo que, além de 

procurar os objetivos financeiros, aposta imenso em valores pessoais e 

ambientais. Tem na sua agenda anual com vários programas e 

iniciativas, de sensibilização e apoio a causas além de uma enorme 

dinâmica em voluntariado corporativo.

Após a primeira reunião de apresentação decidiram juntar-se a nós.

Neste primeiro ano fizemos um palestra na empresa e uma ação de 

remoção de lixo marinho na Trafaria, que resultou em mais de 6000 

litros de lixo (aproximadamente 1400 kg) e participámos na festa de 

Natal (onde houve sempre a oportunidade de se abordar a nossa 

MISSÃO).

Estaremos juntos até Outubro de 2027.

MUITO OBRIGADO
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Em termos de palestras 2024 foi um ano pouco participativo, 

tivemos mais pedidos do que é habitual, conseguimos participar em 

grandes empresas como a GRUNDFOS, FUJITSU e CORSAIR, mas 

infelizmente não conseguimos dar resposta a tudo, muitas datas 

coincidiram com compromissos laborais.

A destacar de todas as palestras foi a participação da CASCAISEA na 

20ª EDIÇÃO DA GALA SUPERBRANDS (Salão Preto e Prata – Casino 

do Estoril) onde foram distinguidas 42 Marcas em três dimensões 

Geral, Nacional e Corporate. 

Este evento realizado dia 29 de outubro além de distinguir marcas 

premiou também Personalidades de Excelência em Portugal e 

contou com a presença de cerca de 300 profissionais das marcas 

convidadas.

Para a CASCAISEA foi uma fantástica oportunidade de dar a 

conhecer a nossa Missão, mas também para alertar, sensibilizar e 

consciencializar.

Após a Gala algumas marcas vieram ter connosco, quem sabe 

futuros parceiros.

MUITO OBRIGADO SUPERBRANDS pela oportunidade e convite

GALA SUPERBRANDS 2024
CASCAISEA presente 

21
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Por vezes sentimos que fazemos pouco ou podíamos fazer melhor…

Miguel Lacerda, fundador e promotor do Dive for All (mergulho 

para pessoas com limitações físicas), um evento que levou muitas 

dezenas de pessoas com as mais variadas limitações físicas a 

experimentar a sensação de submergir com escafandro autónomo e 

fazer um batismo de mergulho no mar.

Porque não, levar essas mesmas pessoas a sair connosco para o mar 

para remover lixo (se for possível) e observar a natureza?

Aproveitando os conhecimentos que ficaram do Dive for All, 

decidimos (em momentos mais parados) dar a possibilidade de levar 

alguns desses participantes a sair connosco para o mar.

A estreia foi com o incansável Joaquim Delegado (tetrapelégico) foi 

uma saída de ficar de coração cheio.

Tínhamos prometido que o levaríamos aos golfinhos, e assim foi… 

mas não foi uma saída normal aos golfinhos, estes cetáceos 

pareciam ter entendido o propósito da nossa saída, tivemos dezenas 

e dezenas de golfinhos por todo o lado e junto do barco.

Em 2025 vamos repetir momentos como este.

CADEIRA DE RODAS NO MAR
um momento de encher o coração
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Valores 2024
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Número de ações
Número de ações realizadas durante o ano de 2024 (não 

contabilizamos ações de sensibilização e consciencialização, palestras, 

ou de análise e avaliação no terreno).

134

Média dos 6 últimos anos, 174 ações por ano.

Realizámos menos 56 ações que no ano anterior. 
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Quantidade de Lixo Removido
Valores gerais durante o ano 2024, só plásticos e derivados, 

removidos e colocados nos respetivos ecopontos.

Média dos 6 últimos anos, 101 538 litros de lixo por ano.

Removemos menos 20 424 litros que no ano anterior

47 720

66 413

215 906

103 860

97 896

77 436

0 50000 100000 150000 200000 250000

2019

2020

2021

2022

2023

2024

77 436 litros
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Média dos 6 últimos anos 631 participações por ano.

Tivemos menos 59 participações nas nossas ações do que no ano 

anterior. 

253
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Soma dos participantes nas 134 ações

533
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Média dos 6 últimos anos 42,5 ações de mar por ano.

Fizemos menos 51 ações de mar que no ano anterior.
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Ações de mar
Contabiliza as ações cujo meio de transporte foi de embarcação ou 

ações subaquáticas.

42
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Nas as escolas, liceus, faculdades, clubes, empresas, congressos…

Média dos 6 últimos anos 12 palestras por ano.

Tivemos menos 4 palestras que no ano anterior. 
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“A nossa pegada em 6 anos”
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“A NOSSA PEGADA EM 6 ANOS”

“A nossa pegada” marca,  rasto, consequência… normalmente citada no sentido pejorativo, neste caso podendo ser também 

entendida como uma frase um pouco pretensiosa, não deixa de ser para nós um marco de orgulho, satisfação e sentido de dever 

cumprido. 

Chegar ao fim de SEIS ANOS (e poder contabilizar e monitorizar todo o lixo que removemos) e atingir montantes tão exorbitantes e 

preocupantes, mas que espelham bem o quão importante é o trabalho e a MISSÃO de associações, de gente altruísta e voluntaria. 

Conseguimos sem quaisquer apoios governamentais e municipais, além de todo um tipo de normas e regras instituídas pelas ditas 

“entidades competentes” que tanto dificultam e desmotivam a intervenção destas pequenas organizações… fazer um trabalho tão 

relevante que garantidamente contribui (mesmo que minimamente) para a defesa, salubridade e sustentabilidade do nosso mar .

Só quem nos acompanhou dia a dia, pode ter a ideia do altruísmo, do esforço, do empenho dos nossos voluntários (e mesmo das 

inúmeras mazelas físicas com que nos deparámos) tudo para defender um bem que é de todos nós e para garantir às gerações 

vindouras um futuro mais próspero e saudável.

Os valores apresentados não expressam tudo o que foi feito nestes seis anos, muitas deslocações para avaliações, na procura de 

determinados organismos marinhos (vivos ou arrojados), objetos ou perigos para a navegação e outras situações (e ações sem 

sucesso), não foram contabilizadas mas levaram-nos a ter que intervir (muitas vezes para não desiludir quem nos contactou e nos 

chamou a atenção para determinada situação).
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VALORES CONTABILIZADOS
de 2019 a 2024 (6 anos)

Número de ações realizadas

Lixo removido do mar/litoral

Número de participações 

Ações de mar, mergulho/barco

Palestras/Conferências

1043

609 231 litros

3788

255

71
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609 231 LITROS DE LIXO MARINHO 
+/- 103,5 toneladas em 6 anos

Sendo difícil visualizar o que pode representar 609 231 litros 

de lixo marinho, só o que removemos nos últimos 6 anos, 

representamos (na imagem ao lado) um “esboço em 

volumetria”. 

Trata-se de um bloco com cerca de 10 metros de largura, 10 

metros de comprimento e um pouco mais de 6 metros de 

altura.

Dá para imaginar este volume de lixo deteriorado em micro e 

nano partículas, espalhadas pelo nosso mar… falamos só de 

plásticos e derivados, aquilo que nos é possível ver e remover, 

muitas outras matérias poluentes estão também a contaminar 

os Oceanos (e não temos acesso a esse lixo).

São alertas, dados e muitos gráficos como estes que iremos 

apresentar no projeto (livro) que estamos a trabalhar…
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Queremos fazer mais e melhor!

NAUTICAMPO 2024
estivemos com a “Clean the Sea”
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2025 avizinha-se um ano difícil, não só pelos compromissos 

profissionais dos nossos associados mas também pelo cansaço e 

desmotivação de todos.

Curiosamente no nosso país (e muito em particular na “nossa terra”) 

não reconhecem ou valorizam o que fazemos… felizmente, sentimos 

que estamos no caminho certo e acabam por ser “os de fora” a dar 

importância. Em alguns países da europa, várias televisões a dar-nos 

relevância por aquilo que fazemos (Inglaterra, Alemanha, Áustria, 

Suíça) já fizeram reportagens connosco.

Remamos de facto contra uma “corrente muito forte”, com escassos 

meios, sem apoios governamentais, com leis e regras desajustadas, 

constrangedoras e limitativas… É muito difícil no nosso país ser 

voluntário, altruísta e cumprir todas as regras.

Alguns acordos com principais parceiros acabam o seu prazo… é 

indispensável renová-los ou arranjar outras soluções para que 

possamos continuar assíduos e ativos no terreno.

Nas redes sociais mantivemos o ritmo dos anos anteriores, no 

próximo ano, procurar fazer melhor e algo de diferente.

Vamos continuar na duas “batalhas”, defender os Oceanos e procurar 

arranjar quem nos dê a mão para não “baixar a guarda”.

QUEREMOS FAZER MAIS E MELHOR
2025 avizinha-se um ano difícil
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MENSAGEM                                                                                            
2025 01 07

Mais um ano que passou, mais um ano que lutámos contra este grande flagelo O LIXO MARINHO, que a cada dia que passa mais 

compromete a sustentabilidade dos Oceanos e do Planeta. Como não bastasse e em paralelo, tivemos mais um ano de lutar contra a 

ignorância, incompetência, apatia, inercia e a muita falta de vontade e coragem política dos que têm obrigações, poder e meios para 

decidir e melhorar a situação em geral.

Continuamos a assistir a entidades com responsabilidades na área do ambiente e na sua proteção a assobiarem para o lado, a 

tomarem medidas completamente desajustadas, outras fictícias e outras muito comprometedoras, que não só prejudicam 

diretamente a Natureza e o meio ambiente como em nada ajudam na sensibilização, consciencialização e alteração de maus hábitos 

e comportamentos da população em geral.

A hipocrisia não abranda, organizam-se conferências, debates, convenções (por todo o mundo…) que pouco ou nada trazem de 

novo a não ser despesas de deslocação e ajudas de custo… vivemos numa conjuntura de oportunismo e de “Show off”…

Conscientes da dimensão do problema em termos globais e do pouco que se tem feito, cabe a nós (os que não baixam os braços) 

não parar de agir e mostrar aos demais a verdadeira realidade dos problemas 

Não vamos parar de remar, enquanto houver um único remo o barco continua a navegar! 

Um feliz e mais sustentável ano 2025

                                                                                                                             Presidente da Direção  Miguel Lacerda 35
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Conscientes que nada resolvemos, apenas minimizámos…
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